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É HORA DE AGRADCER 
Hoje, depois da costumeira visita, o médico nos disse que a melhora do nosso filho poderia ser considerada milagrosa. Sua capacidade renal subira de 13 para 18 por cento. Não tenho dúvidas em atribuí-la às orações dos muitos devotos de São Pio, São José, São Judas Tadeu e, acima de todos, ao beato Frei Galvão, um santo bem brasileiro. Ainda em vida era conhecido pela sua preocupação com os doentes de rins. Mas, tanto minha irmã, que me enviou a novena, quanto eu, ignorávamos este detalhe. Numa de nossas conversas por telefone, ela me perguntou se eu tinha recebido a carta. Carta? – perguntei. Não, nenhuma! Ela ficou intrigada. Mandei-a há uns quinze dias! – me disse. Naquele mesmo momento, conta ela ter ouvido nitidamente: Amanhã, amanhã. De fato, no dia seguinte a carta e a novena chegaram. Após ler os dados biográficos do Frei, iniciei sua novena. Quase de imediato o doente mostrou melhoras, tanto no apetite como na atitude. Frei Galvão era padre franciscano, morava em São Paulo, onde construiu o Mosteiro da Luz, e foi beatificado em 1998. Foi um missionário dedicado aos pobres e doentes, especialmente aos que sofriam dos rins. É reconhecido também como protetor das gestantes. Ainda em criança foi consagrado à Virgem Maria. Reconheço saber muito pouco a respeito dele, mas prometi a mim mesmo estudá-lo e ser-lhe eternamente agradecido por ajudar meu filho. Que maravilha, outro ‘santo’ brasileiro! Vejo que o céu está tocando a terra; o sobrenatural invadindo o natural; o infinito debruçando-se sobre o finito. Obrigado, Senhor, pelo dom da vida. Permita, que meu filho continue melhorando (Texas, USA).

VAI MUDAR OU NÃO? – Minha devoção ao Padre Pio foi um grande apoio para viver os mandamentos. Agora, porém, quando os netos desabafam comigo, suas perguntas ficam seguido sem uma boa resposta. Sempre obedeci aos Mandamentos porque tinha fé, mas eles acham que a Igreja deve dar mais liberdade. Acreditam que é apenas questão de tempo e tudo vai mudar. Ajuda-me!    –   A resposta pode estar na sua frase: “Obedeci aos mandamentos porque tinha fé. A fé é como uma luz; na medida que entendermos o amor de Deus, ela aumenta. Sabemos que tudo vem dEle e a Ele pertence. Ele é o Senhor, mas não age como patrão e sim como Pai. Deu-nos o livre arbítrio, a possibilidade de escolher. Por que  então os mandamentos (as leis)? Sendo infinito, Deus só pode amar-nos infinitamente, e quem ama não precisa de leis. Em nosso caso, porém, sendo finitos (livres e fracos), podemos vaguear à  toa e, por isto mesmo, necessitamos de rédeas, uma mão que nos guie. As leis do Evangelho 
não são caprichos de Deus; surgiram como uma proteção em diferentes situações. Cá entre nós, não precisam de ajuda esses que andam por aí errantes, perdidos entre uma paixão e outra, entre uma ilusão e outra? Ao meu ver, com as leis (divina e natural), Deus atendeu por antecipação ao grito inconsciente: “Aponta-nos o caminho, porque estamos perdidos!”. Sua estrada reta é aquela do amor e esta não pode mudar com o tempo nem com a moda. Admito que, com o tempo, certas realidades ficarão mais claras. As regras do jogo, porém, continuarão. Cada um, no seu posto, deve ser fermento para que o amor cresça nos corações. Um relacionamento com Deus baseado numa série de leis ou, ainda pior, no medo de um castigo, dificilmente trará bons resultados. É aconselhável re-examinar os pontos restritivos, sob o prisma da lei do amor. Deus é Pai e, assim como nossos pais, Ele sempre nos protegeu com a graça da fé. A eficácia da fé está em dar mais valor aos dons recebidos. Fazendo isto, a gratidão nos aproximará tanto dos pais como de Deus. Expressá-la está em cada um. Pode ser com palavras ou com um abraço e um beijo. E, por favor, sempre pare para escutar  suas respostas e nunca evite suas manifestações de carinho. Nestas bases, ao invés de restritivo, o relacionamento com Deus e a família será uma fonte de graças e de felicidade.
CONGRESSO EUCARÍSTICO em Florianópolis (18-21 de maio, 2006).  Servindo-se do cartaz: Vinde e Vede – Ele Está no Meio de Nós,  Dom Murilo, espera reunir milhares de cristãos para uma gigantesca manifestação de fé ao Santíssimo Sacramento. Que na sua  presença todos os joelhos se dobrem! Aos que não puderem ir, Dom Murilo recomenda: façam adoração e vão à Missa, “o supremo ato de adoração, de louvor e agradecimento que os seres humanos podem oferecer a Deus” (Cardeal Arinze). O Congresso é um novo apelo à prática da oração, da caridade e dos sacramentos, para aproximar ainda mais a família brasileira ao Santíssimo Santíssimo. 
MARÍLIA/SP – Nosso bispo diocesano chama-se Osvaldo Giuntini. Vários sacerdotes nos apóiam na devoção a São Pio de Pietrelcina. As irmãs da congregação de Jesus Sacerdote, recém-chegadas ao Brasil, trouxeram uma  imagem dele, que agora se encontra aqui na paróquia de São Sebastião. Tiveram vários problemas com a alfândega, mas o Padre Pio deu um jeito! Hoje essa estátua é um ponto de grande atração. Alexandre e Valdir, dois irmãos, que moram nesta cidade, já eram filhos espirituais  de São Pio, o que aconteceu através de contatos diretos com San Giovanni Rotondo. Começamos aos poucos. Umas orações... e a semente 
inicial evoluiu para uma devoção permanente. Passou-se a dialogar e a ler mais sobre o tema, e um novo entusiasmo transbordou para todo lado. Como a vida mudou ao encontrarmos esta fonte tão abundante de graças!  Foi a Divina Providência que preparou o caminho. Sentimo-nos muito gratos. Pe. Maurício, nosso diretor espiritual, e os outros são muito dedicados, o que é importante. São de exemplo para a juventude. Além de rezarmos o Rosário diariamente, cultivamos uma devoção especial a Jesus Eucarístico e a Nossa Senhora.  Incentivamos  muito a leitura sobre São Pio e outros santos. A exemplo de São Pio procuramos amar e ajudar aos necessitados. Nosso e-mail: alexandre@filhosdepadrepio.com 
E-MAILS E COMENTÁRIOS
1. Fui à Ermida novamente estes dias. Um colega que fazia sua pesquisa de conclusão de curso sobre o turismo religioso na Quarta Colônia, me pediu algumas dicas. Entre outras coisas lhe observei que a sua pesquisa não estaria completa se não incluísse também a Ermida de São Pio, hoje um dos pontos de maior atração religiosa da Quarta Colônia. Acompanhei-o até a Ermida. Suas entrevistas com os peregrinos revelaram a grande fé dos que se dirigem a São Pio. Pelo resultado delas, acho que alistamos mais um devoto. 
2. No dia de Ramos, Missa na Ermida. O Dr. Leoveral ia levar para lá 80 pessoas. Mas, preocupado com a chuva da noite anterior e com o tempo ainda carregado, optou por não arriscar. Foi uma pena, pois à tardinha saiu o sol. O microônibus de Trombudo veio bem e trouxe muitos peregrinos novos. De qualquer forma, a celebração foi vibrante como sempre; houve a bênção dos Ramos e umas 90 comunhões. Em nossas orações, lembramos também os 80 santa-marienses. Para consolar o doutor, alguém lhe mandou duas cucas coloniais. Pudera! O trabalho de organizar e depois ter que cancelar...! As cerimônias, os cânticos, lá na Ermida, especialmente agora com os microfones novos, parecem ter adquirido ainda mais vida. É de fato para emocionar! Houve quem se comovesse às lágrimas... Dona Matilde só falta à Missa quando não pode mesmo! As filhas pediram orações especiais. Por fim, o padre levou-lhe a comunhão em casa. Gente boa é assim mesmo, só tem olhos para fazer o bem! 
3. No dia 21-02-06, um grupo de umas 40 pessoas de Novo Horizonte/Restinga, afirmou por escrito ter estado na Ermida, para agradecer várias graças e realimentar sua fé. Como se vê, há sempre gente chegando, atraída pela mensagem de São Pio e pelos encantos da Ermida e da natureza local. 
4. No dia 27-03-06, a Cyria foi solicitada a subir o Cerro Comprido e receber uma peregrinação surpresa. Não podendo dizer que não, rapidinho, convocou a amiga Rose e foram. Já na Cidade de Faxinal, a Cyria entrou no ônibus e se apresentou ao grupo que vinha de um local entre Nova Palma e Júlio de Castilhos. Enquanto subiam o morro, respondia a perguntas e relatava um pouco da “História da Ermida”. Tanto a narração da Cyria quanto a beleza natural do caminho agradou a todos. Depois, dentro da Ermida, terminadas as surpresas e as exclamações, a Rose que subira de carro com a Broni, fez uma apresentação detalhada da vida e das obras do Padre Pio e respondeu perguntas relacionadas às 7 pinturas relativas a ele. A senhora Lourdes, organizadora da caravana, agradeceu a linda palestra da Rose e pediu uma salva de palmas para as anfitriãs. Antes de voltarem para casa, houve um momento de oração. Rezou-se fervorosamente nas intenções dos presentes e de seus familiares. No fim, todos juntos cantaram suas alegrias e se despediram prometendo voltar.
A SEMANA SANTA na Quarta Colônia, apesar do tempo chuvoso, realizou-se com tons espirituais de muito efeito. Os sacerdotes da região exerceram seu papel de Bom Pastor e serviram a comunidade dando-lhe todo o conforto espiritual (confissões, missas, adoração ao Santíssimo, etc.) e os fiéis participaram de forma surpreendente. Que o Cristo Ressuscitado permaneça em nosso meio!
RECORDAR É REVIVER

Primeiro de Maio – mês do Rosário. “A treze de maio, na cova da Iria... A Senhora de Fátima insistiu com os ‘pastorinhos’: Rezem o terço... Este conselho é reforçado pelo Padre Pio, que rezava o terço continuamente e vale também para nós, pois é uma oração poderosíssima!
Em 02-05-1999, celebra-se a Beatificação do Padre Pio (Padre Pio, o Santo do Terceiro Milênio, Olivo Cesca, 2ª edição, pp.328-329).
Em 03-05-1968, Aprovação Pontifícia dos novos Estatutos dos Grupos de Oração de Padre Pio (Ibidem pp. 259).
Nos dias 4 e 5 deste mês de maio, em San Giovanni Rotondo, a Casa Alívio do Sofrimento vai comemorar se jubileu de ouro, com grandes festejos. Em 1956 inaugurou-se a 1ª ala, e hoje – uma obra monumental – proclama aos quatro ventos que, mediante o ‘sim’ dócil do instrumento São Pio de Pietrelcina, a Divina Providência assumiu o resto! Obrigado, Senhor, por suas obras e sua rica espiritualidade! (Ibidem, pp. 249-253).   
Em 19-05-1947, lançamento da pedra fundamental do hospital do Padre Pio. (Ibidem, pp. 244-246).
Em 23-05-1987, João Paulo II, em  San Giovanni Rotondo, reza a Missa para uns 50.000 peregrinos. (Ibidem, pp.313-315)
No dia 25 de maio, 119º aniversário do nascimento do Padre Pio. (Ibidem, pp. 9-14).
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